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A VERDADE 

A vinda do Rei dTngla- 
terra a este paiz, em cir- 
cuinstancias tão extraordi- 
nárias como honrosas para 
nós, já começa a produzir os 
seus natura es effeitos de di- 
cacidade malévola entre al- 
gumas nações da Europa 
que, no seu intimo, se sen- 
tem despeitadas com a pre- 
ferencia. 

É natural. 
Em comparação dos gran- 

des paizes que agora com- 
mentam com palavras um 
todo nada sarcásticas a visi- 
ta do poderoso monarcha 
britânico, nós somos um po- 
vo que entra como factor 
insignificante no concerto 
das diversas nações euro- 
peias 

Assim um jornal francez, 
dos mais importantes, escre- 
ve que El-Rei Eduardo VII 
vem a Portugal na qualida- 
de de nosso suserano. 

Com esta insinuação, que 
a verdade histórica repelle e 
o nosso brio reprova e des- 
presa, pretende--e dizer mais 
ou menos disfarçadamente 
qve anuamos de todo subor- 
dinados á nação britânica e 
que a vinda do excelso mo- 
narcha, imperador é rei, é, 
não um preito de cordeal 
homenagem que elle presta 
ao povo que é fiel alliado do 
seu paiz ha mais de duzentos 
annos, mas sim o reconhe ■ 
cimento publico d'uma suse- 
rania deprimente, con a 
qual abdicamos dos nossos 
direitos de povo livre e dos 
foros seculares da nossa ve- 
lha e gloriosa independên- 
cia. 

Como a phrase injuriosa 
do jornal francez outras se 
teem escripto e vão escre- 
vendo' na imprensa politica 
de diversos paizes. 

Não nos espanta. 
De facto a primeira visi- 

ta official de Eduardo VII a 
Portugal é acontecimento tão 
extraordinário, de tamanha 
magnitude, de tão poderosa 
importançia politica, que as 
varias chancellarias mais ar- 
gutas em combinações diplo- 
máticas se sentiram toma- 
das de incontestável assom- 
bro. 

Seria possível que Portu- 
ga', paiz pequeno, que mais 
vive das suas glorias passa- 
das e das suas tradições no 
bilissimas do que a sua for- 
ça actual, merecesse assim 
ao representante da maior 
potencia que hoje existe no 
mundo uma _ demonstração 
d^stima e apreço que outros, 
incomparavelmente mais po- 
derosos do que nós, teriam 
debalde sollicitado ? 

Seria possível que a In- 
glaterra soberba, com a al ■ 
tivez caracteristica da sua 
forte raça, não hesitasse em 
engrandecer-nos moralmen- 
te, mostrando a todo o mun- 
do que não esquece a velha 
ambade de mais de dois sé- 
culos e que, acima de todas 
as conveniências politicas, 

colloca o cumprimento d'um 
dever que ella, formalista e 
severa, reputa digno de si o 
de nós também ? 

Pois assim succedeu. 
Isso que os espíritos in- 

crédulos e scepticos julga- 
vam sonho ambicioso dos 
nossos políticos vae em bre- 
ves dias tornar-se uma rea- 
lidade irrefragavel. 

E tanto mais agradavel e 
honroso para nós quanto c 
certo que a vinda do Rei de 
Inglaterra tfeste momento, 
a primeira vez que sãe do 
seu paiz depois de elevado 
ao throno, não representa 
uma mera visita recreativa, 
uma simples curiosidade de 
viajante, rnas sim a affirma- 
ção solemne da amisade do 
mais prestigioso paiz do 
mundo e o reconhecimento 
publico d^ma alliança que 
nos lorna fortes e respeita- 
dos ainda mesmo por aquel- 
les que nos olham de travez 
e que são òs nussos mais in- 
cansáveis detractores. 

É bom que isto se saiba, 
bem que muitas chancella- 
rias da Europa tenham a 
maior vontade de occultal-o ! 

A companhia 

dos phosphoros 

Temos lido diversos arti- 
gos em que se verbera ácre- 
mente o procedimento da 
companhia dos phophoros 
para com o publico. 

Também nós molharemos 
a nossa penna, com relação 
a esta empreza, visto que 
também por cila somos mi- 
moseados. 

Paliaremos cm primeiro 
logar dos phosphoros de 
luxo. 

Segundo a lei, a compa- 
nhia é obrigada a dar ao 
consumidor, o mínimo, 45 
phosphoros e, o máximo, 
5o. A media, portanto, des- 
tes dois números é 47,5 pa- 
litos. Mas ah ! Deus de Is- 
rael, de Jacob e de Abra- 
háo, a companhia em vez 
d'essa medida, dá-nos inva- 
riavelmente 42 ou 43 phos- 
phoros, entre os quaes dois 
ou tres com tão pequena 
quantidade de massa phos- 
phorica, que é impossível 
accenderem-se; logo temos, 
o máximo de phosphoros. 
úteis, 40 por caixa e para a 
media de 47,5 resulta uma 
differença de 7.5 a menes. 
Calculando que o consumo 
diário seja de 100:000 cai- 
xas, teremos uma differença 
contra c consumidor e a fa- 
vor da Companhia de 750 
mil lumes por dia e, nVm 
an.no, 273.750:000, ou se- 
jam caixas 570:313, ou reis 
T1 :520'53oo, que cada cem 
mi! consumidores pagam por 
anno de contribuição á com- 
panhia dos phosphoros. 

E contra esta não se gri- 
ta, não se fazem arruaças. 

Ora se a portt travessa 

da Companhia .rende á su- 
capa 11:5260otJ reis, só 
em relação aos phosphoros 
de luxo, quanto renderá com 
relação aos restantes typos 
expostos d venda e dos quaes 
se abastecem os restantes 
4.900:000 habitantes ? 

Este numero por certo 
deve gastar o mínimo de 
400 ou 5oo mil caixas por 
dia. Se nos phosphoros de 
luxo se dá o que deixamos 
apontado, nestes typos por 
certo o rendimento da tal 
porta, deve ser egual ou 
muito superior; logo ha um 
lucro certo e extraordinário 
para a companhia de vinte 
e tantos contos por anno. 

Louvado seja o Senhor, 
que paiz este !!! 

IVvfipo 

Cantuario Antonio Puga 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de Monsao acção 
de infrdicção por demencia 
contra seu pae Adriano Can- 
dido Puga, de Reiriz, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra se ha 
muito tempo, infelizmente, 
em estf do anormal das suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de governar sua pessoa e 
bens. DAste estado se tem 
abusado e, por isso, -eus fi- 
lhos declaram que intentarão 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaração 
para chegar ao conhecimen- 
to de todos. 

Porto, 28 de fevereiro de 
1903. 

O advegado. 
Germano Martins. 

   

dações tristes e saudades 
suffocadas 110 coração. 

Alli, n^quelle rochedo, 
com o coração esmagado e 
opprimido de dor, vinham- 
me á imaginação 'as bellas 
tardes do anno passado, em 
que um anjo, que perdi, alli 
brincava, saltitando por ci- 
ma das paredes ou procu- 
rando beijinhos que a onda 
arrojava d areia. 

Ah ! Como é triste seme- 
lhante recordação!" 

O homem sente ás vezes 
allivio procurando o objecto 
que lhe traz recordações do 
seu soffrimentD, e assim fa- 
zia eu, indo áquelle sitio, 
para ver alli com os olhos 
marejados de lagrimas a 
mu^er-flpr, que tanto ama- 
va, e via-a sim, calcando a 
areia com o seu andar bran- 
do, tão brando como um 
soneto de Antonio Nobre, 
via-a alli, não com os olhos 
do corpo, porque estavam 
fitados no ceu, mas com os 
olhos da alma, com a ima- 
ginação, com o pensamento 
e com todas as expansões 
do meu coração. 

Paredes de Coura. 

Lr rio Secco. 
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\ ÈiRA no Mez de Setem- 
bro. A tarde era dm- 

ma dôje amenidade. 
O Astro-Rei distendendo 

os seus plúmbeos raios por 
sobre as ondas do mar, dá • 
va á cor afogueada do poen- 
te um tom polychromo, in- 
deciso. 

Sentado no píncaro d'um 
rochedo, contemplava eu a 
grandeza do Omnipotente. 

O rugir das vagas enca- 
pelladas, o brilho de toda 
aquella immensa planície 
aquaticn, o sol escondendo- 
se no Oceano, esmaltando-o 
de scintillantes tubis e es- 
meraldas, avivava-níe recor- 

(NQTftS E APANHADOS) 

.Vossos enfermos: 

Tem e-tado doente o sr. 
Manoel José Alves. Deseja- 
mos-lhe rapidas melhoras. 

Viajantes : 

Seguiram para a viria do 
Castanhal, em curta excur- 
são de recreio, os nossos 
estimáveis amigos srs. An- 
tonio Joaquim Ah-es de Ma- 
galhães e Manoel Rodrigues 
Barreiros. 

-- Da Cavianna vieram á 
capital os srs. José Vaz e 
Manoel Maria Domingues, 
honrados commetdantes., 

— De Ponte de Pedras 
veio também o joveu Cle- 
mente Domingues, para on- 
de já regressou. 

—Para Lisboa embarcam 
ámanhã, no «Madeirensed, 
os srs. José Joaquim Perei- 
ra da Costa, Manoel José 
de Sousa e José Candido 
Dias. 

Que tenham boa viagem 
é o nosso desejo. 

As grandes datas: 

Pàssou em 8 do corrente 
a data natalícia d) joven e 
sympathico sr. José Candido» 
Alves, o que marcou para o 
numero de seus amigos uni 
bello acontecimento social. 

É sempre com grande ju- 
bilo. que nos saem da penna 
referencias que, embóra pcc- 
caminosas e entibiadas na 
fórma, possuem comtudo 
purãsima a essência e por 
isso nos encontramos amá- 
veis leitores tentando tantas 
vezes voos um tanto eleva- 
dos, quando fraquíssimas são 
as azas que nol-os permit- 
tem mesmo baixíssimos. Não 
fora o affecto que nos pren- 
de á modesta individualida- 
de do festejado e a lembran- 
ça do nosso nome obscuro 
para compartilhar da sua 
festa, não nos afoitaríamos 
a tanto, arriscados, ai de 
nós ! a sossobrar nVste ma- 
re-magnum de desillusões 
em que ó obscurantismo nos 
faz tombar sem piedade. 
Mas já que a boa intenção 
nos serve de pharol, prosi- 
gamos na ingrata missão 
encetada.. . 

Fez annos José Candido 
Alves. O que foi esse dia, 
tem-hV elle gravado no li- 
vro da alma pois deve ser 
uma das laudas mais bri- 
lhantes que o coração nVUe 
escreveu em caracteres de 
ouro. 

Foi no vasto Si.Iãò terreo 
do Grande Café da Paz, 
onde se ostentavam os can- 

' dclabros de chrystal com 
; seus lindos pingentes, espe- 
: lhos de muito valor, pratos 
i reluzentes, flores de todas 

as cores e perfumes, errifim 
um complexo caprichoso e 

j soberbo de seducções. Foi 
nVsse recfnto poético, em 
que a nossa alma vibrava ao 
som mavioso de uma orches- 
tra corrcc^ssima. que o sym- 
pathico companheiro nos of- 
fereccu um agape delicadis- 
stmo. Como era de prever, 

; nada faltou. 
Ao champagne foi muito 

j saudado o sr. Candido Al- 
ves, pondo remate aos vá- 
rios brindes um do sr. Vi- 

' ctor Vaz e outro do repre- 
sentante do «Jornal de Mel- 
gaço», á' satrde do anniver- 
sariante, que agradeceu iVum 
belto improviso. 

Que muitas felicidades 
acompanhem aquelle anrgo 
nos vindouros 305 dias: de- 
pois... pediremos mais. 

Varias 

No dia 10 d^ste mez ten- 
tou pôr termo á vida, inge- 
rindo certa quantidade de 
acido azo tico, o barbeiro de 
nome Raymundo Alves Fer- 
reira. 

É bastante grave, ainda, o 
seu estado. 

—A lancha «Cigana, da 
propriedade do sr. João de 
Jesus Silva, que dMqui sa- 
hiu no dia 11, á ncite, des- 
tinada a Joanna Peres, no 
Tocantino, naufragou em a 
noite do dia 12, devido a ter 
batido n'um pau. Levava 
carga no valor de reis 
i2:òoo}?ooo, approximada- 
mente, ignorantlo-se atéago- . 
ra a quanto sobem os pre- 
juízos. 

—Cambio: Tem subido 
bastante o cambio nestes 

últimos dias, chegando a 
effectuar-se transacções a 
12 V,. Parece-nos de pouca 
duração esta alça. 

— Borracha: Ilhts tem 
dado 5;)25o-20450 e 5f)3oo- 
2f55oo. Ca me tá vale SfVpo- 
3f>5oo. Acre, 55200- 5f>25o, 

R. C. 
14-3-1903. 

—— 

a 5E Ce (£mxn 

(Um BOCADO DE TUDO) 

O tempo : 

Depois de decorridos uns 
plácidos dias, propiios de 
genuína primavera, succedeu 
um tempe bastante hibernal, 
acompanhado de trovões. 

Oxalá que este tempo se 
não faça durar, pois os nos- 
sos lavradores querem dar 
começo aos lavores da agri- 
cultura. 

Mais um campeão : 

Tenho recebido o interes- 
santíssimo jornal «O Ensi- 
no», jornal que se empenha 
sobremodo pela resolução do 
grande problema da instruc- 
ção nacional, problema que 
interessa a todas as classes, 
mas, nomeadamente, á do 
professor primário. 

Ahi tem essa soberana 
classe mais um pugnador 
constante pelos seus interes- 
ses. 

Ella, que tão desprestigia- 
da tem sido, precisava d?Um 
orgão diário, cujo perfil fos- 
se luctar, com toda a vehe-j 
meneia, pelos interesses que 
por direito c justiça lhe ca- 
bem, cujo perfil fosse anni- 
quillar a apathia alphabetica 

I que tanto predomina no nos- 
so Portugal!... 

Contamos cinco milhões 
de habitantes..., sendo qua- 
tro, approximadamente,anaI ■ 
phabetos. 

Haverá palavras tão ar- 
duas de articular, e cujo sen- 
tido, depois de bem inter- 
pretado. será tão lastimável 
e—por sua vez—tão impres- 
stonador, como este ? Não, 
não creio haver. 

Custa, realmente, a acre- 
ditar. .. 

Não quero com isto di- 
zer, caros leitores, que «O 
Ensino» venha encher essa 
grande lacuna, pois, para 
tal fazer, era preciso recor- 
rer a outros meios, meios 
que apenas dependem dos 
governos. Todavia fará po • 
derosa fracção no numero 
d^quelles, cujo perimetio c 
dedicarem-se ao ideal edu- 
cativo. 

Prosperidades e uma vida 
prolongada, eis o que alme- 
jadamente lhe appetecemos. 

Com o abuso vão levante- 
mos fatalidades: 

Foi hoje á freguezia de 
Infesta a ex.1"" camara c 
juntamente um ínclito advo- 
gado para—talvez — embar- 
gar uma agua que um indi- 
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BIESCALÇAr 

QuíM és que ao ver-te o coração suspira, 
E em purn amor Jesfa/-se ? 

Raio crepuscular ile sol que nasce. 
De lâmpada que expira 1 

Ç,'OM0 os teus pés são lindos! como é doce 
A curva do teu peito! 

Oh ! se o meu coração fosse o teu leito, 
E o teu amado eu fosse ! 

QV£ preciosas pérolas descobre 
Tem meigo, teu hurqido lábio ! 

E — virgem J —çomp Deus foi justo e sábio 
Em te fazer tão pobre ! 

'$ÃO tens o fofo vclludo onde se atole 
Tua angélica imagem; 

Mas, quando é bello o céo, bclla a paysagem 
E quando é bi-llo o sol 

de nuvens, n'„ derrete a neve 
ti a aguta até desmaia. 

Tu não tens mais do que uma pobre saia 
E essa — curtinha c leve, 

o corpo se alteia, a saia avulta ; 
Onde te abaixas, desce., . 

És como a rosq | A rosa nasce e cresce 
Não para estar occulta, 

'íT QUE te falta, pois ? os teus desejos 
Quacs são ? de que precisas ? 

Ah! não ser eu o mármore que pisas.,, 
Calçava-te de beijos ! 

JOÃO DE DEUS 
      l 

viduo d'aquclla fregue/ia de- 
seja encanar para a sua ca- 
sa. 

Esta agua nasce em ter 
reno baldio ; portanto per- 
tence á collectividade da 
alludida freguezia e não ao 
individuo que dTlia deseja 
ucilisar se. 

Prejudicar o bem com- 
mqm, piar causa do tal cida- 
dão possuir aquelle regalo- 
sinho em sua casa, é total- 
mente impossível. 

É natural que a Ulustre 
Camara proceda immediata- 
mente a esse embargo, sen- 
do desnecessário até recor- 
rer ás rcstricções impostas 
pela lei, desde que a agua 
nasce em terreno baldio, 
como terá occasião de ver. 

Desde que haja justiça e 
rectidão, o tal senhor não 
satisfaz os seus almejados 
desejos, 

A hora em que escrevo, 
é-me impossível saber qual 
a resolução da ex.ma camara, 
todavia a Incógnita de tal 
problema está mais que sa- 
bida. 

Felo. concelho; 

A ç\.nla sr.a D, Adelaide 
Fernandes Guerra, virtuosa 
espo,sa do sr, Justino Guer- 
ra, escrivão de fazenda & es- 
te concelho, tem estado li- 

geiramente incommodada. 
Que se restabeleça muito 

rapidamente, são os nossos 
votos ardentes. 

—Teve a sua délivrance, 
dando á luz uma robusta 
menina a ex.ma sr.a D. An- 
gelina d'Oliveira, esposa do 

; sr. Quintino Thomaz Men- 
des, d;gno encarregado da 

, estação telegrupho-postal, 
d esta villa. 

Muitas felicidades á re- 
cemnascida. 

Dc fóra: 

Já regressou do Porto, 
aonde tinha ido, afim de sof- 
frer uma operação, o nosso 
ínclito advogado «r. dr. Ju- 
lio Cesar Gomes Barbosa. 

—Também já se encon- 
tra entre nós, o sympathicp 
e intelligente prosador, sr. 
Julir. de Lemos e sua ex.ma 

esposa. 

Para fóra: 

Partiram ha dias com des- 
tino ao Forrão, as gentis c 
sympathiças irmãs do nosso 
ddecto e bom amigo sr. dr. 
José Maria d^liveira, ex- 
facultaíivo d'esta villa. 

Que tivessem bòa viagem, 
eis o que lhe desejamos. 

Terminamos o nosso hu- 

milde «bocado de tudo»,pois 
está prestes a partir o cor- 
reio. 

Até breve. 
XXX—III —MCMIII. 
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A quem servir 

Li no «Jornal dc Vianna», 
gatado de 14 do corrente, 
umas referencias d construc- 
ção de uma estrada na fre- 
guezia cie Infesta. 

O auclor das mascaradas 
linhas estava mal informa- 
do relativamente á petição 
d^quellá estrada, pois torna- 
se um bem commum e não 
particular como allude o 

l «Jornal de Vianna». 
A construccão d^quella 

estrada não c pretensão do 
abbade da freguezia nem 
tão pouco do tal amigalhole, 
como diz. o jornal, mas sim 
supplicu, em altos brados, de 
toda a collectividade da fre- 
guezia e outras, não menos 
comtempladas. 

O abbade da freguezia al- 
gumas vezes se tem exposto 
ao alvedrio da sorte para ver 
coroados os seus pedidos re- 
lativos a essa estrada, mas 
o tal amigalhote nunca inter- 
vid em tal pedi .'o. 

Esta é a expressão da ver- 
dade. Todas as freguezias 
d-1 éste concelho estão recor- 
tadas de estradas, e esta, 
uma das mais importantes, 
não possue esse melhora- 
mento que de justiça e di- 
reito lhe cabe. 

Finalmente, é a isto que 
se chama escândalos ? De- 
pois de estarmos bem infor- 
mados fallaremos. 

O nobre chefe do partido 
regenerador d^ste concelho, 
lá está para os devidos eftei- 
tos. 

3—qo3. 
F. .1. M. 

BjftJi» ^iova 

Já se acha, de novo, aber- 
to ao publico, consideravel- 
mente melhorado e monta- 
do nas condições que pôde 
exigir uma casa commercial 
da província, este acredita- 
do estabelecimento, proprie- 
dade do sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, sito á Praça 
do Gommercio, d'esta villa. 

O novo estabelecimento, 
diga-se em abono da verda- 
de, pela disposição e bom 
gosto com que se acha mon- 
tado, compete com os me- 
lhores no seu genero. Não 
se pôde exigir mais para 
uma terra como a nossa. 

Parabéns, pois, ao seu di- 
gno proprietário e oxalá que 
o publico, visitando a sua 
casa, saiba corresponder á 
sua allabilidade. 

oc 

EXPEDIENTE 

\ todo» <»s nossos 
cstiiuadSsshnos assl- 
gnautes que ainda sc 
acham cm divida, ro- 
gamos a suhlda ílucsa 
de mandarem satisfa- 
zer a Importância das 
suas asslguatnras. 

Bíesde já agradece a 
Refacção 

Bleltor de Cousso 

Victimado pelos estragos 
da terrível tuberculose, ccm 
a qual vinha, desde ha mui- 
to, lufando. fallcceu na pas- 
sada terça feira na freguezia 
de Gousso, dTste concelho, 
o rev. Luiz Manoel Affonso 
Tojeira, digno reiíar d'a- 
quella freguezia. 

Era ainda bastante novo e 
verdadeiro cumpridor da es- 
pinhosa missão que lhe es- 
tava confiada e, se bem que 
a sua mort*c, devido ao 
adeantado estado de doença 
cm que sc encontrava, fazia, 
a cada momento, esperar o 
desenlace fatal, é certo que 
ella foi geralmente sentida, 
não só pelos povos d1aquel- 
la freguezia, mas também 
pelos seus muitos e numero- 
sos amigos. 

Era ainda o finado fiel e 
dedicado soldado do nobre 
partido regenerador, ao qual 
prestou muitos e relevan- 
tíssimos serviços. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia cnluctada. 

* 
O seu ■funeral, segundo 

nos Informam, foi muito 
concorrido. 

N 
No Porto, onde desempe • 

nhava as funeções de inte- 
gerrimo magistrado junto 
Taquella Relação, falleceu 
também n1um dos dias da 
semana passada, o muito di- 
gno desembargador sr. An- 
tonio Candido da Silva Dias, 
presadissimo irmão do sr. 
conselheiro Sebastião Aveli- 
no da Silva Dias, distincto 
advogado da comarca de 
Monsão. 

Sentindo a dôr que, tão 
inesperadamente, veio ferir 
o coração da il lustre família 

Silva Dias, d^iqui lhe ende- 
reçamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

O cadaver do illusft-» ex- 
tincto foi conduzido para os 
Arcos de Val de Vez, terra 
da sua naturalidade, onde 
será encerrado no jazigo de 
família, 

Conílicto cm Lamas dc 
Honro 

Na passada segunda feira, 
logo de manhã, espalhou-se 
n'esta villa a noticia dc que, 
na freguezia de Lamas dt 
Mouro, se tinha dado um 
grave conflicto entre algu- 
mas praças da guarda fiscal 
do posto de Alcobaça, que 
lhe fica proximo, e popula- 
res d'aquella freguezia. 

O motivo de tão grave 
desordem, segundo nos con- 
taram, pois chegou a haver 
tiroteio de parte a parte e 
vários ferimentos, foi o de, 
aquellas praças, perseguirem 
um contrabando qualquer, 
havendo grande resistenda 
da parte dos contrabandis- 
tas, que eram em maior nu- 
mero. 

Apesar de tudo, o contra- 
bando foi apprehendido e, 
segundo se diz. já se apura- 
ram os nomes das pessoas 
que deram causa a tão la- 
mentável acontecimento. 

Diz-se também que é gra- 
ve o estado de um dos po- 
pulares, visto que uma bala 
lhe atravessou a coxa. 

Não podemos, porisso, 
deixar de lamentar este fa- 
cto, triste em todos os sen- 
tidos, pôis não vae longe 
ainda que, n^quella fregue ■ 
zia, e pelo mesmo motivo, 
elle se deu e com graves e 
bem funestas consequências. 

É conveniente reprimir os 
abusos, quando os haja, mas 
isso não obsta a que essa re- 
prehensão seja feita em bons 
termos e nunca á valentona. 
Do contrario, o resultado, é 
o que acaba de dar-se. 

Haja, poi-, fino e prudên- 
cia para o futuro e evitem- 
se s,cenas d,esta ordem, as 
quáéS só servem para in- 
commodos, irritações de 
bolsa e rixas que. a cada 
passo, estão a dar máu re- 
sultado. 

— 

Alfonso AIII 

Corre como certo, em Pa - 
riz, o casamento de Affonso 
XIII, Rei de Hespanha, com 
uma filha de Sua Alteza a 
senhora condessa de Pariz 
e irmã de S. Magestade a 
rainha senhora D. Maria 
Amélia. 

A vi sita «lo i-el 
Hdnardo VII 

Lisboa: pre para-se para 
receber condignamente o rei 
de Inglaterra Eduardo VII, 
o Imperador das índias, que 
visita hoje a nossa capital, 
dando-nos a honra de pre- 
ferencia na sua visita, a pri- 
mei ra que faz depois que foi 
acclamado. 

As festa., são imponentis- 
simas, como se vê pela des- 
cripção já feita pelos jornaes 
dc Lisboa, 

Amanhã irá cl-rei o sr. 
D. Carlos com o seu augus- 
to hospede almoçar a Cin- 
tra. A noite suas magesta- 
des c a corte assistirão 110 
palacio do Museu de Bellas 
Artes ás Jauellas Verdes, ao 
rnaravilhoso fogo de artifi- 
cio, 

No sabbado, os dois mo- 
narçhas assistirão de manha 
ao tiro aos pombos, haven- 
do á noite recita de gala em 
S. Carlos, 

Domingo el-rei D. Carlos 
e Eduardo VII irão almoçar 
em Ca.caes; á noite jantar 
dc gala no palacio da Aju- 
da. 

Consta que o rei Eduardo 
se retira de Portugal no dia 
7 de abril, e n^ssc caso, 
haverá no dia 5. á noite, um 
grande concerto nos aposen- 
tos de sua magestade a rai- 
nha sr.a D. Maria Pia. 

São considerados feriados 
os dias da checada e parti- 
da do rei Eduardo. 

Ainda bem. 

Ciorernador civil 

Partiu para Lisboa, o il- 
lustre governador civil d'es- 
te disíricto, sr. consdhe-ro 
José Maria de Queiroz. Vel- 
loso. 

Alves Hendes 

Devido á amabilidade do 
i cx.mo Arcediago, sr. dr. Al- 

ves Mendes, esse verdadei- 
ro ornamento do púlpito 
pnrtuguez, publicaremos no 
proximo numero um bello 
artigo sobre «Semana San- 
ta». 

A sua ex.a, pois, os nos- 
sos agradecimentos. 

 - 
Foi nomeado escrivão de 

paz de Monsão, o sr. Anto-- 
nio Gonçalves, 

——• 
Adiamento das côrlest 

As cortes foram adiadas 
até ao fim do corrente mez, 
prova evidente de que o go- 
verno está de pedra e cal. 

— 

OS MISERÁVEIS 

«OM ANCC ORIQI N AL 

J. MOMOt M8RMS SARMENTO 

CAPITULO III 

A revelaçílo 
da moiiltiinda 

A doente contava 7") a 80 
a unos, pouco mais ou mo- 
uos; as suas faces estavam 
encovadas e os olhos quasi 
que nio tinham brilho. 

Quem lho dirigisse mn 
olhar, dir-se-hia um oadavrr. 

A casa estava armada, com 
Irnçóes e colchas de chila, 
para rocobor o Senhor, 

\ cama da moribunda era 
rodeada por pessí.ai dc am- 
bo- os sexos. 

Km alguns -emblautes de- 
notava -se a tristeza, e em 
outros, viam-se vestígios do 
lagrimas de profunda commo- 

' cio. 
Alli. reinava um silencio 

PepulcliVal; apenas se ouviam 
os soluços de Alberto, que 
ainda permmecia abraçado 
em sua m e, e o suspirar de 
uma 011 outra pessoa. 

De repente um dos circnm- 
stantes iinte rompeu o silen- 
cio, excl mando: 

—Ahi vem o Senhor... 
Todos se voltaram e viram 

ao longe algumas lanternas 
e ouviram 01 cânticos de 

j o Htundilo e louvado seja». 
Knlio. um homem dc as- 

pecto venerando, dirigiu-se 
ao leito da doente e depois 
de arranjar a roupa, que es- 
lava alguma cousa em desor- 

dem, conscgnin. com cus o, 
arrancar d alli o infeliz meço, 
que sc desfazia em lagrimas, 
e levou o para o fundo da 
p-quena casa. 

Pouco depois os fieis que 
acompanhavam o Sagr; do Via- 
lico, pararam ã porta o en- 
toaram outro cântico de: 
((Gloria seja o padre.» 

Um ven ravel pastor en- 
trou. e todas as pessoas se 
ajoelharam. 

Alberto ajoelhou igualmen- 
te, e erguendo as mãos fez 
uma 1 ração ao Todo Podero- 
so, pediu io pela alma de -na 
prosada m e. 

a doente poucos signaes 
dava de vida, porém couse- 
gaindo receber o Senhor, ex- : 
halon um suspiro c exclamou: 

—Graças... meu Deus... | 
queirio... qnizestés aban- ■ 
donar-me... na minha.. . !' 
última... hora... 

0 sacerdote retiròu-so e os 

lieis acompanhando o, entoa- 
ram uovamen e : «'Bemdito e 
louvado seja». 

Os visinhos, que tio gene- 
rosamente tinham soccorrido 
a enferma, retiraram-se. cada 
qual, para a sua humilde 
choupana, não deixando, ao 
sahir, de offerecerem os sc..s 
serviços. 

Alberto que não tinha ces- 
sado de chorar, agradeceu cor- 
dealmente áqneTlas bondo.-as 
almas, com um aperto de mio 
e fui-se sentar ao lado de 
Luiza, que chorava igualmcn- 
te, abundantes lagrimas. 

Houve alguns momentos de 
profundo sil neio. 

Por (im, a enferma exhalou 
um novo suspiro, e fez signal 
a Alberto e a luiza para se 
approximarem. 

Estes obdeceram e senta- 
ram-se ao lado da cama. 

A enferma, com voz mal 

segura, principiou nos seguin- 
tes termos; 

— .V'eus filhos, sei que a 
morte • e approxima, e cu nio 
quero levar cõramigo o segre- 
do do vosso nascimento. Pe- 
di a Deus, a quem breve vou 
entregar a minha alma, para 
que me concedesse esta hora 
suprema, c Eliefez-mo a von- 
tade ; mas primeiro, Alberto, 
vé se alguém nos onve, por- 
que a minha iwélaçio põe 

i em risca a vossa existência. 
! O pobre moço trocou mn 

olhar de espanto com Luiza, 
e sahiu. 

Passados alguns inslanfes, 
tornou a voltar e senlando- 
se, di-se: 

— Póde contin >ar, minha 
boa mãe, ninguém nos esm- 
ta. 

A doei.te respirou nova- 
mente, e ajuntou: 

—Sim, meus filhos, sinto 
que morro em breves instan- 

tes, e só Deus sabe a dôr que 
me vae n'alma ao lembrar-me 
que vou separar-me, para 
sempre, de vós; mas, já não 
sou criança, poris o é bem 
que loque a rainha vez. 

Depois do curta pausa, 
continuou: 

—Escutem-ipe com alten- 
ção, porque na minha icvela- 
çio está a vossa felicidade ou 
a vossa morte, 

E continuou: 
—Ha- de haver 24 ânuos, 

pouco mais ou menos, que 
uma -euhora, formosa como 
poucas, e descendente de uma 
família rica e nobre, casou 
com o bomem que amava, 
que hm igualmente sympa- 
thicp e rico. N aquella casa 
reinava completa alegria, por- 
que os esposos amavam-se 
loucamente. 

Continua. 



Déllvrancc 

Teve a sua délivralice, 
dando á luz uma robusta 
creança do sexo masculino, 
a presada esposa do sr. An- 
tonio Maria Guerreiro Ra- 
nhada, muito digno proprie- 
tário do Grande Hotel do 
Peso. 
. As nossas felicitações e os 
nossos votos pelas venturas 
do recemnascido. 

ecclesli»'ticos 

' Foi apresentado parocho 
na egreja de S. Miguel de 
Messegáes, concelho de Mon- 
são, o rcv. Julio Barbeitos 
Pinto. 

Parabéns. 

—- 

fm 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões ; no dia 6 
o vap .r «Obidense» t no 
dia 140 vaper «Augustine» 

gs mms 

SA EMTS 

Occldente 

É dos números do «Occi- 
dente» mais interessantes 
tanto pelas gravuras, como 
pelos assumptos o 872. Pu- 
blica um bello retrato de 
mr. Ghorlcs Rouvier, mi- 
nistro de França em Lisboa; 
Os novos ministros conse- 
lheiro Venceslau de Lima, 
Conde de Paço Vieira c ge- 
neral Gorjâo; Acontecimen- 
tos de Coimbra. O general 
Alberto de Oliveira, gover- 
nador militar. Paços da Uni- 
versidade e vista geral de 
Coimbra ; retratos do bary- 
tono portuguez Renstude, 
tenor Enrico Caruso, maes- 
tro Berlioz, Barbosa Colen, 
Duque de Saldanha e Conde 
de Thomar. Necrologia, Do- 
mingos Esteves Gouveia. 

O tempo 

Depois de um verdadeiro . 
temporal, muita chuva e frio, 
estamos gosando uns dias 
lindíssimos. 

Oxalá que assim conti- 
nuem, não só para bem da 
agricultura como para se 
poderem concluir alguns tra- 
balhos. 

Baptlsado 

No ultimo domingo rece- 
beu as aguas do baptismo, 
na egreja matriz d^sta vil- 
1» , estremecida filhinha do 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos, da Casa de 
S. Julião. 

Serviram de padrinhos o 
illustrado general, sr. Mi- 
guel d,Araujo Cunha e sua 
esposa a ex.""1 sr.a D. Ca- 
rolina dTKiveira e Cunha. 

A neophita recebeu o no- 
me de Maria Carolina. 

Parabéns e mil venturas 
pe'as felicidades da recem- 
bapthada. 

-—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
ras para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
interuacionaes; 

Franco, 22.6 reis ; marco, 
276 reis; dolíar, réis, 
stcclina, 4a 7/w, 

As Virgens 
de Kyracusa 

Da Bibliothcca Amena, 
propriedade do sr. Arnaldo 
Soares, çorh centro de pu- 
blicações na Praça de D- 
PediO, Porto, acabamos de 
receber um magnifico exem- 
plar d^sta obra de João 
Bertheroy. traducção do nos- 
so estimado conterrâneo e 
querida amigo, rev. Annibat 
Passos, que muito agrade- 
cemos e recommendamosaos 
nossos leitores. 

—-— 

.Uaglstratura 

Vae ser promovido a juiz 
da Relação dos Açores o 
juiz de Braga. 

Consta que vae para Bra- 
ga o digno juiz de Vianui 
do Castello. 

A'ova Soeledatle 

Participa-nos o sx. San 
tos Martins & C.a, residerT 
te em Santos, Republica do 
Esta d is Unidos do Brazil, 
?ue, por contracto de 21 de 
everciro ultimo, organisou 

uma nova sociedade, em 
commandita simples, sob a 
firma Wnntos Martins 
A (".% da qual fazem par- 
te os srs. Bento F. Martins 
dos Santos, que passa a as- 
signar-se Bento F. dos San- 
tos Martins, como solidário j 
e João Antunes dos Santos, | 
como commanditario, para 

! a continuação do mesmo ra- 
mo de negocio— «cecos c , 
Molhados por Atacado 
e Counuissõcs dc Café 
—em que se occupava a fir- 
ma Santos, Martins & C.a, 
a que succede. 

Á nova fiima desejamos 
as maiores prosperidades. 

E&crlvães dc fazenda 

Foi aposentado o escrivão 
de fazenda de Villa Real. 

Vão ser aposentados ou - 
tror. escrivães de fazenda, 

1 por impossibilidade física. 

Tem passado bastante in- 
commodado dc saúde, achan- 
do-se porem já muito me- 
lhor, o sr. dr. Antonio Pe- 
reira de Sousa, distincto fa- 
cultativo d'este municipio. 

— Regressou do Porto, 
com sua ex.ma esposa, o st. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. dr. Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
mssô esfmado c illega do 
«Jornal de Monsão». 

—Esteve em Monsão, o 
rev. Manoel Antonio de Sá 
Villarinho, digno prior da 
freguezia de Padernc. 

—Passa melhor dos seus 
srlTrimentos, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, digno rece- 
bedor da comarca de Mon- 
são. 

Estimamos. 
—Entrou em franca con- 

valescença, o respeitável ca- 
valheiro e benemérito filho 
de Melgaço, sr. José Can- 
dido Gomes d1 Abreu. 

Folgamos. 

1 Chronica do reinado de 
I-uil XV) 

i ROMANCE RíXSTORICO 

POP. 

E. I. VDOI CETTE 
Os amòres trágicos de Manou 

Lescaut com o celebre cavalleíro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'e :te romance, rigorosamente his- 
tórico, a que 1 a loucette impri- 
miu uni cuftho de originalidade 
deveras encantador. 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
■Tolinha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a ai- ; 

cançar entre nós êxito egual áquel- ■ 
le com que foi recebido em Paris, 
on.le se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
j lar e commovente romance, será 
j feita em fascículos semanais de 
' ió paginas, de grande formato, 

il lustrai os com s.berlus gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 

i rs. o fsisclcnlo 
lOO i-cís o tom» 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
| pular» — Empreza Editora— 

162, rua da Rosa, 162 — 
' Lisboa. 

Chaviães. Arrematação que 
tem logar por virtude da 
execução que a Fazenda Na- 
cional move contra Angeli- 
ca Rosa Melhiro, casada, 
da Bouça, de Chaviães; pa- 
ra a qual são citados rs 
credores incertos. 

Melgaço, 28 de março de 
iqoo. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Fr d tas 

ta villa c próxima ao tribu- 
nal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 

Melgaço, 13 de março de 
1 1903. 

J 
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•ir-;-. M a venoa nas 

Paissatcmpo 

O n.0 54 que acabamos de 
1 receber vem, como sempre, 
; cheio de interesse e com um , 
| summario dc primeira or- 

dem. 

A verdade 

Pertence ao nosso escla- 
recido collega «Districto de 

I Vianna» o artigo que, com 
este titulo, publicamos em 
primeiro logar. 

•—— 
Prolongam-se até domin- 

go de Paschoela as ferias da 
Universidade de Coimbra. 

Puhlleações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos. o n,0 5 do 14.0 

anno. 
i Revista Judiciaria — Re- 

cebemos o n.0 64. 

Edilos de 50 dias 

NO Juízo de Direito 
áTsta comarca e pelo 
2.0 officio correm edi- 

to^ de 3o dias a citar José 
Esteves Domingues, filho de 
Ignacio Esteves e Francisca 
Rosa, da freguezia de Cous- 
so, d^sta comarca, para no 
peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle 
praso dos éditos, pagar á 
Fazenda Nacional, a quan- 
tia de 3oo;5ooo reis como 
refractário ao serviço do 
exercito, ou dentro do mes- 
mo praso nomear bens á pe- 
nhora para nViles segnir a 
execução, sob pena de que 
findo o praso ser devolvido 
o direito dc nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, 7 de março dí 
rgòS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

NO dia 2.) do proximo 
mez de abril, ás 11 
horas da manhã, á 

porta do Tribunal Judicial, 
se hão de arrematar e en- 
tregar a quem mais der o- 
seguintes bens: 

O direito e acÇão a ame- 
tade da casa nova com ro- 
cios, avaliada em 2oá>ooo 
réis; o direito e acção a 
ametade do campo e dous 
sucalcos, no logar da Bouça, 
avaliada em õo$ooo réis; o 
direito c acção a uma quar- 
ta parte da leira do Linhar, 
avaliada em io^ooo réis; a 
leira chamada do Casal, 
avaliada em 6$ooo reis; a 
leira chamada da Núbia, 
avaliada em 10^000 réis: 
todos sitos na freguezia de 

VENDE-SE a oerten- 
cente a Rosa Pires, 
com todos os seus 

rocios, sita intra muros d^s- 

(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAKTES, XXXTS 
E EUTRICAS 

®." cflfeSo 

1 volume illustrado de 
j mais de 400 paginas por 

TRINDADÉ COELHO 
■ 

XDES-EtsTHIOS 13E 
A. AUGUSTO GONÇóLVF.Sj 

Magnificas c numerosas 
illusi rações f typos; paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricaturas, 
etc. da Lusa-Athcnas. 

 -• •  
A venda na casa editora. 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E cm todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, 8SO réis. 

COLCHOARIA 

!, fciãoto gltos 1 

COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

^ EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

81 
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OFl-TCIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i,33 

PORTO 

-n 
o. 

ARTÃO DE •BARABEMS 

Faiem annos : 

Amanhã — a ex.ma sr.a D. 
Maria Barbeitos Louren- 
ço. 

Edilos de 50 dins 

NO Juízo dc Direito 
d'esta comarca e pelo 
2."officio, correm édi- 

tos de 3o dias, a contar da ' 
segunda publicação na folha 
otíicial, a citar Manoel Joa- | 
quim Fernandes, casado que 
foi com Maria Rosa Domin- 
gues, do logar de Alcobaça, 
da freguezia de Fiães, e au- 
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para fallar e assistir a to- 
dos os termos do inventario . 
a que se procede por obito 
de sua sogra Maria Joaqui- 
na Pires, do logar do Ga- 
vião, freguezia de Lamas de 
Mouro, sem prefuizo do an- 
damento do processo. 

Melgaço, 27 de março de 
• 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O cscri\ ã >, 

' Antonio Severo dc Freitas. 
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mCTOEMPHiA SA GASA Uhl 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

lí « tTlíl.TlílS MAI« PISlíMIASHI MA PIÍAIAÍ^I I.A 

Pc-SSOAL CONTRASTADO EXPRFSÓAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos Teste grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundivd de perfeição 

U.TiCA C I«A especial em ampliações, i cprudoeçoes 
c pialura. Ampliam-sc retratos autlgos 

por multo apagados que estejam. 
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RUTR-iki OS SJSJÍMORAK, 

1'UOCESSOS NOVOS E 1NAI.XEKAVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUAKOA-BOtnpA X>E COSTUMES »0 MINHO 

SALÔF.S DE LEITURA. DE 'RECEPÇÃO, TE ESPERA E TOILETTES 
TÊLEPHONE N.° 21 J 

A (JXlAo é o atelier predilecto 

i família real portugueza 
* i    

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 9 
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íornal de Melgaço 

Órgão, dos interesses locaes 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 40 réis 
Outras pubiicaçóes con- 

tracto especial. 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, 1 Ilustrada com nume- 

; rosas zinco gravuras de Iiq- 
: meus celebres do Transvaal 

e do Orange, incidentes no- 
i taveis, cercos e batalhas 
j rnais cruentas da 

I êmu nnglít-lítín' 

j Por um funccionaaio da 
CR L Z' VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 
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A MODA 

jinn jiisc mitras 

IS3, Rua do Ouio, 1?4— 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero li^as e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de côies. 

Confecções, chapéus para senhoras c crean- 
ças, chalés, saias, camisotlas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no género. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECCÃO COMPLETA TE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

; 
MJ 

ro V4TO I>15 
l?l<5KRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
(> Escola Medico Cirúrgica do 
3) Porto, Membro correspon- 
^ dente da Sociedade Phar- 
3) maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
* assimilável de todos, ernpre- 

gi-se nos casos d^nemia, 
^ chíorose,empobrecimento de 
è sangue, falta de forças, etc. 
2) etc. 

Preço do frasco—600 rs. 
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B'5xccuf:iin-sc cucoiumcndas de enxo- 
vaes para uoivas. 

Satisfaz,em-se lodosos pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 

>5 
1 

•«1 
y cr. ^ 3 

■Jj 
1 — e/. 

— - > 

tt 

S = 2s 

• Jf #i 
£ S 

f-l fs 
■3^ x,2 tc , 0 

§2 |.1 
c 'f C ~ 

til s - 
^ 2 \ 

ó í s 
" 3t = -c: 

?ijx 

ii-íi a •~ 

M f 

Fascículos semanaes de 
Ki p ginas  

Tomos de a fascículos 
50 réis 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de .Voíicias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 

zenal, muito util a todos que : 
se oceupam nas lides do 
foro. 

UMLÍO dc «leo 
de flgados de ba- 
calhau, com hypo- 

J phosphitos de cal e soda, 
4 preparada por Tullio da 

Motta, pharmaceutico, etc. 
fi Esta emulsão contém to- 
$ das as propriedades do oleo 
(i de figados de bacalhau e é 
3) bastante agradavel ao pala- 

dar e digere-se facilmente. 
Muito util nos casos de 

clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco- -400 rs. 
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CONTRA' 

A DÇBIpDADE 

Farinha Peilnral Ferrugiaosa 

da phaimacia Franco 
Esla farinha, que ó um excellente 

ilimputo reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de eslomagfl 
Jebi! ou eiuermo, para convalescentes 
sessoas idosas 011 cresnças, 6 ao mes- 
pó tem 

AI.I.KIBÍA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte, 

DEJPOS1TO GEJU&Í 

PHARMACIA OE V (MIA 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.° anno. 

Redacção e Administração 
i.J 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

PORTO 

nno um precioso medicamento 
jue pela sua acçío tónica reconsti- 
minte é do mais reconhecido provei tc 
ias pessoas aneniicas, de consliluiçik 
Vaca, e, em geral, tiue cai-ecem de for- 
jas no organismo. KsW legalmente au i 

pela sua ácçSo tónica reconsti- 1 ULLIO D A MOTTA 
■ do mais reconhecido proveitcj 
soas aneniicas, de constUuiçãíj I06j Campo de D. Fernaddo, 107 

*ia\\V itorisada » privilegiada. 

51 ^5113511351 mm ÍTEIÍB 
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